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Sedimentação e inundações no remanso superior 

A deposição de sedimentos na extremidade superior do reservatório de Jirau é de particular preocupação. 

Quando a água a partir de um rio entra num reservatório, a velocidade da água diminua subitamente e as 

maiores partículas suspensas precipitam para o fundo. Ao mesmo tempo, as partículas maiores na carga 

do leito (por exemplo, a areia grossa) param de se deslocar e formam bancos de areia. Grandes 

acumulações de material geralmente formam nas extremidades superiores de reservatórios, mesmo em 

rios onde a quantidade de sólidos transportada é apenas uma pequena fração da quantidade encontrada no 

rio Madeira. O acúmulo de sedimentos atua como uma espécie de barragem, represando a água no trecho 

do rio logo acima do reservatório propriamente dito. 

Ao contrário de sedimentação no interior do reservatório propriamente dito, que, eventualmente, atinge 

um equilíbrio além do qual não há mais acumulo de sedimento, a deposição do remanso atrás da 

acumulação de sedimentos na extremidade superior do reservatório continuará a crescer cada vez mais a 

montante, assim continuamente ampliando o remanso (e.g., [1]). O remanso terá níveis de água mais altos 

do que o natural do rio, causando inundação lateralmente a partir do remanso superior. Este, por exemplo, 

é uma das preocupações com a Barragem das Três Gargantas, na China, onde o remanso superior 

aumenta as inundações em partes ribeirinhas de Chongqing, uma das maiores cidades do mundo [2]. 

No caso do rio Madeira, a cidade a ser afetada é Abunã. As inundações também afetariam terras na 

Bolívia, localizado do outro lado do rio a montante de Abunã, incluindo a área protegida Bruna 

Racua/Frederico Román. Tanto o EIA [3, 4] e o estudo de viabilidade [5, 6] afirmam enfaticamente que 

nem Abunã nem Bolívia serão afetadas, mas não levam em conta qualquer efeito potencial da 

sedimentação esperada na parte superior do reservatório. 
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Simulações com o modelo HEC-6 indicam uma sedimentação substancial no trecho binacional do rio 

Madeira depois de 50 anos, mesmo se o reservatório de Jirau fosse operado em um nível normal de 87 m 

acima do nível do mar, ou 3 m abaixo do nível de 90 m esperado para a maior parte do ano [7]. Esta 

sedimentação elevaria o nível do leito do rio Madeira na foz do rio Abunã, criando assim um efeito de 

represamento que elevaria os níveis de água no rio Abunã também. O rio Abunã é binacional, fazendo 

parte da fronteira entre Brasil e Bolívia. Efeitos neste rio não foram incluídos no estudo de viabilidade e 

no EIA/RIMA. 

Impactos não-sedimentológicos 

A questão sedimentos do rio Madeira, que é o tema deste artigo, é apenas uma das muitas controvérsias 

que cercam a decisão de construir barragens no rio Madeira e da maneira em que as obras foram 

licenciadas. Um dos impactos esperados das barragens, embora não seja reconhecido oficialmente, é a 

perda de grande parte da produção pesqueira do rio Madeira, o mais importante sendo os grandes bagres 

(especialmente Brachyplatatystoma rouxeauxii e B. vaillantii) que sobem o rio a cada ano para desovarem 

nas cabeceiras no Peru e na Bolívia [8. 9]. A população de pescadores depende do rio, incluindo 2.400 

membros de cooperativas de pesca só na parte brasileira do rio [10]. Outros impactos incluem 

desmatamento estimulado pelas barragens, tanto pela população deslocada pelos reservatórios ou atraída 

pelas obras, assim como pela agricultura estimulada por hidrovias planejadas (por exemplo, [11, 12]). 

Apesar das hidrovias terem sido excluídas de consideração nos estudos de impacto ambiental, essas 

barragens são fundamentais nos planos para tornar o rio Madeira e seus afluentes navegáveis para o 

tráfego de barcaças. Hidrovias seriam construídas até as áreas de sojicultura no Estado de Mato Grosso e 

em grande parte do norte da Bolívia. Mais de 4.000 km de hidrovias estão planejados na Bolívia, abrindo 

vastas áreas de floresta para conversão em soja (i.e., [13, 14]). 

O desmatamento e a perda de habitats aquáticos e terrestres da inundação pelos reservatórios afetam a 

biodiversidade nesta área altamente diversificada [15]. Outra preocupação é a metilação de mercúrio em 

sedimentos anóxicos nos afluentes, onde muitas toneladas de mercúrio foram depositadas durante o boom 

de mineração de ouro na década de 1980 [16]. A metilação converte mercúrio metálico na forma que é 

extremamente tóxica para os seres humanos e outros animais. 

Ambos Santo Antônio e Jirau têm pedidos pendentes para crédito de carbono no âmbito do Mecanismo de 

Desenvolvimento Limpo do Protocolo de Quioto (MDL). Estes, como muitos projetos de MDL para as 

hidrelétricas, representam um retrocesso nos esforços para combater o aquecimento global, porque as 

barragens seriam construídas independentemente dos projetos de carbono [17]. As consequências sociais, 

além de eliminar a principal fonte de subsistência para a população local, incluem realocar cidades e 

moradores rurais. Também há impactos urbanos de migração para a construção da barragem, como eram 

esperados antes do início da obra [18]. Há possíveis impactos adicionais sobre os povos indígenas nas 

proximidades, incluindo vários grupos “isolados” [19, 20, 21]. 
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